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Depois do mal...que é o bem?  Depois de algumas semanas refletindo sobre o mal, sua potencia, sua consistência, sua capacidade de nos fazer sofrer, seus vários rostos, defrontamo-nos agora com a pergunta sobre o bem.  Se o mal não tem consistência própria, mas é um buraco sem fundo e vazio...o bem existe?  O que é o bem?

Desde muito cedo a humanidade se fez essa pergunta.  E a fez simplesmente porque era o desejo mais profundo que ressoava dentro de si própria.  Se o ser humano percebia o mal a sua volta, com sua capacidade predatória e destruidora, percebia igualmente que não havia sido feito para aquilo, mas ao contrário, todo seu desejo, sua pessoa, seu ser se orientavam para o bem, para o amor, para a vida. 

Desde muito cedo, o povo da Bíblia compreenderá sua identidade  em estreita relação com o amor de seu Deus.  A oração com que o israelita justo e piedoso comporá sua profissão de fé fundamental já tem como pórtico de entrada o amor desse Deus, que é aquilo que vai permitir o conhecimento, o amor e a perenidade da Lei.


O amor de Deus é o que abre os ouvidos do povo e de cada um de seus filhos, que repetem várias vezes ao dia: “Escuta, Israel! O Senhor nosso Deus é o Único Senhor .  Amarás o Senhor teu Deus de todo o teu coração, de todo o teu ser, de todas as tuas forças.” (Dt 6,4-5).  Deus, o Deus de Israel, é um Deus que ama e quer ser amado com a totalidade da humanidade do ser humano.  É, portanto, o Deus que se pode e se deve não apenas temer, mas amar, o que sem dúvida nunca se tinha ousado afirmar antes do Deuteronômio. 


Este amor se exprime pelo compromisso total da pessoa, evocado pela tríplice formulação: “de todo o coração, de todo o ser , de todas as forças”.  Em muitas outras passagens se encontrará esse amor exigido, afirmado e reafirmado, nem sempre com a formulação tríplice, mas dupla (10,12; 30,6: todo o teu coração, todo o teu ser.).  

Ainda em outras passagens desse livro tão fundamental para a compreensão da experiência do povo de Deus, encontram-se outras palavras diferentes de amar indicando a relação do povo com seu Deus.  São elas: buscar a Deus (4,29); servir a Deus( 10,12);  praticar e guardar os mandamentos (26,16); escutar o Senhor (30,2); voltar ao Senhor (30,2.10).  O autor bíblico evoca assim, com esses diferentes verbos, as infinitas formas concretas que o amor a Deus pode e deve tomar, assim como o amor de Deus pelo povo que Ele escolheu e pelos que Lhe são caros.

O amor de Deus é algo dinâmico e radical, perpetuamente em movimento e coloca aquele ou aquela que a ele adere dentro desse movimento infinito e sem retorno. Trata-se de algo que nunca se terá adquirido de uma vez por todas, mas que há que constantemente buscar, praticar, escutar para obedecer e ao qual há que voltar se por acaso dele aconteceu algum distanciamento.  Algo que exige todo o coração, todo o ser, toda a força, sem deixar nenhuma das dimensões da pessoa excluída ou menos  insistente e fortemente convocada.


Se algo se pode dizer, então, do povo da Bíblia é que – não deixando nem por um momento de ser o povo da Lei – é o povo do amor.  E é esse amor que vai configurar a vida do povo, seu caminho e seu projeto de existência.  O amor de Deus será o critério pelo qual se medirá a estatura das pessoas e do próprio povo.


Porém, toda a experiência de amar e ser amado que caracteriza o caminho do homem bíblico, assim como as exigências ineludíveis e exclusivas desse amor, já desde muito cedo vão mostrar-se como não somente afetivas e sensíveis.  Existe, sim, uma dimensão muito concreta e real, nesse amor de Deus que vai exigir a prática, em demonstração de fidelidade a Sua pessoa. Trata-se da prática da justiça e do direito para com todos, em especial com relação àqueles e àquelas mais desprovidos de força, de voz, de prerrogativas: o órfão, o pobre, a viúva, o estrangeiro.


É desta maneira de amar a Deus que vai se ocupar o livro do Levítico, quando proclama e descreve a Lei de Santidade, ou seja, o conjunto de preceitos  que têm como denominador comum a santidade de Deus, a qual deve transparecer em todos os atos e em todas as circunstâncias da vida do povo que é consagrado (qadosh) ao Deus santo (qadosh), resumindo-a no preceito: Amarás teu próximo como a ti mesmo (Lv 19,18). O  ethos do amor de Deus sobre todas as coisas se levanta como exigência primordial revelado no rosto do outro, do próximo, em quem o  povo deverá  praticar esse amor que lhe é gratuitamente dado.


Quem vive isso, quem faz isso conhecerá o que é o bem.  O bem é aquilo que eu desejo no mais profundo do meu coração, mas que sempre me faz ir além e buscar mais longe do que aquilo que já consegui.  O bem é aquele horizonte infinito, que quanto mais eu chego perto, mais se afasta.  O bem é bom, o bem é o amor.  O bem disse seu nome e revelou seu rosto.  O bem é o Deus de nossa fé, o Deus de qualquer fé sincera que se traduz em gestos de amor, solidariedade e partilha. 

